




CANÇÃO, 22*

í
EH QUE

SEPERTENDIA LOUVAR
A ILL.ma E EXG.ma SENHORA
MARQUEZA DE VALENÇA

D. MARIA TELLES
DA SILVA,

PELA RESOLUÇÃO DE ACOMPANHAR
AO GOVERNO DA BAHIA
A SEU ESPOSO

O ILL.mo E EXC.MO SENHOR
MARQUEZ DE VALENÇA,

DEDICADA
AO ILL.M0 E EXC.M0 SENHOR

MARQUEZ DE PENALVA,
&c. &c. &c.

POR JOSÉ JACINTO NUNES DE MELLO,
CÓNEGO DA SE' METROPOLITANA DE ÉVORA. '

LISBOA
NA RECtIA OFFÍCIKA TYPOGRAFICA.

m. d c c. l x x IX.

Com Licença da Real Meia Ccnjoria.
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ILL.»- E EXC.M0 SENHOR

iJLJL Minha Mufa he tão pequena 5 que para

fer mínima fá lhe falta* o fer innocente. Mas
como as fuás culpas são de ignorância , e não

ãe malícia , nao fá cofluma achar em V. EX~
CELLENCIA o perdão , mas também o mi-

mo. Por ijfo nao he muito que chegue a V. EX~
CELLENCIAfem medo , ainda quando fe
reconhece fem graça. Bafla-lhe a que V. EX-
CELLENCIA lhe tem feito ãe je agradar

dos feus ditos > para que fe anime a ir a [eus
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pes , confiada fá no favor que recebe , e nao

em merecimento , que em fi fupponha. Sc al-

gum tem , he fá o de fer breve : pois o cantar

mal , e porfiar , he erro aborrecivel , e quem o

evita y acerta. Huma âijfonancia na Mufica ,

fendo de pouca duração , e bem defculpada ,

muitas vezes parece bem. Da minha parte ef-

teve a brevidade ; da de V. EXCELLEN-
CIA a defeulpa : e fò com efie contraponto fi-

cara mais foffrivel a minha Canção. Ajfim o

defejo j e ajfim o efpero : e defde já por efia

mercê

B. A M. de V. EXCELLENCIA

Seu mais humilde-, e fiel criado

Jofé Jacinto Nunes de Mello.

CAN-
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ÃO armas, nem varões afíinalados,

Que da Occidental praia Lufitana.

Por mares nunca de antes navegados

PaflàíTem muito além da Taprobana 5

Cantarei ; mas ainda a mais fe anima

O meu humilde metro em breve rima»

Dize-me > ó Mufa , fe em meus veçfos cabe

Efte Objedo tão alto, que me occorre?

Ninguém melhor que tu meu eftro fabe.

Se pode fer, benigna me fpcçorre

:

Para que cante hum animo robufto

DehumPeito5em que fó fora próprio o fuíto.

11 Mas



Mas que idéas tão altas me proponho?

De Priamo a fortuna , e nobre guerra ,

Pode cantar hum Cyclico bizonho ?

Nada digno direi de quanto encerra

A grandeza da acção, em que medito,

Que pode aflumpto fer quaíi infinito.

A Pátria , que aos Heroes mais valorofos

Caufou fempre faudade irrefiftivel

,

Vejo deixar : e aos mares procelofos

,

Sem horror da borrafca mais terrivel

,

Entregar-fe com animo confiante

A bella Efpofa com o Efpofo amante.

Por Mar ia bufcando o Velo de ouro

Dos Argonautas a ambição famofa.

Mas que por mar tranfporte o feu Thefouro,

Quem fobre a terra firme em paz o goza

!

Qual tenha mais valor , ninguém duvida.

Hum arriíca a efperança j o outro a vida.

Po-
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Porém de que me admiro ? Nefta empreza

Tem Maria em feu Nome hum claro auípicio,

Que deíterra o temor á natureza,

Porque do mar não tema o precipício.

Não pode fer que medo ás aguas tome,

Se he mais pequeno o Mar,ào que o feu Nome.

Defculpai eíta vez que a minha Mufa

Me anime com agouros deita forte.

Vê que fou fraco : e deitas artes ufa ,

Porque minha fraqueza afíim conforte.

Defculpai-me , ó Poetas delicados

,

Que eu aífim entretenha os meus cuidados.

Sobre antigas acções dos Afcendentes

Deita grande Heroína bem pudera

(Se foubeífe) narrar faaos ingentes:

Mas calar devo o muito ,
que diífera

;

,
Pois que não neceífita gloria herdada

,

. Qtiem em íi mefma a tem tão radicada.

Lem-
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Lembro-me, ó Mula, que me referiíle

Em hum Sonbo , que tive além do Tejo , (i)

Hum aufpicio feliz do bem, que exirte

No feu merecimento , e meu defejo.

E quanto diife então aos Deofes Jove

,

A profundo filencio hoje me move.

Djzer o que inda ignoro , era loucura.

Referir o que fei, temeridade.

Calar-me em caio tal , he coufa dura.

Pois que farei ? Confeíío na verdade

Que elogio de hum Animo tão forte

Não cabe em minha lira fem tranfporte.

Vacillante em cantar, ou em calar-me,

Tenho levado o tempo: não perdido.

O que digo não baila a explicar-me

Nas idéas , que tenho concebido.

Porém o que não digo , inda mais vale

,

Que o que pofíb dizer
, por mais que falle.

Can-
(i) Rctcro-P; no Epithalamio , que eferevi cm as Núpcias deíla mef-

ma Excdlcniilfima Scuhoia.
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Canção , bem fabes que he coftume antigo

Dar-te para os Leitores hum recado;

E neftes termos, ouve o que te digo:

Se vires que de alguns fou criticado

Por dizer pouco , e mal ; confeíía tudo

;

Mas dize que acertei em ficar mudo.

F I M.
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